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A gota d'água foi a escolha de Mangabeira para comandar o Plano Amazônia 
Sustentável, preparado pela então ministra do Meio Ambiente durante cinco anos 

Is 	BA 
DEIXA OVERNO 

eringueira, amiga de Chico Mendes, 
reconhecida mundialmente pela defe- 
sa da Floresta Amazônica, a ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, pe- 
diu demissão ontem de manhã. To- 
mou a decisão depois de agüentar seis 

anos de embates sistemáticos e dezenas de der-
rotas dentro do governo. O último estresse para 
ela foi a escolha de Mangabeira Unger, ministro 
da Secretaria Especial de Planejamento de Lon-
go Prazo, para coordenar o Plano Amazônia Sus-
tentável (PAS). Marina reassumirá nos próximos 
dias o mandato de senadora, conquistado em 
2002 pelo PT do Acre, no lugar do suplente Sibá 
Machado. Toda a cúpula da pasta entregou o 
cargo em solidariedade à chefe. 

A opção do presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va por Mangabeira Unger como coordenador do 
PAS veio a público na semana passada. Marina 
ficou possessa. Tanto pelo fato em si quanto por 
terem sido omitidas, na cerimônia de lança- 

- ,  _ mentndo programa, realizada na quinta-feira, 
no palácio, as metas ambientais com que ela e 
sua equipe haviam equipado o PAS. Fiel ao tem-
peramento ameno, Marina conteve a ira. No fim 
de semana, porém, resolveu jogar a toalha. 

Para o governo, o fato foi consumado de for-
ma surpreendente. O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva costuma manter em constante fritu-
ra, por longos períodos, os ministros que deseja 
demitir. Marina, no entanto, montou ela pró-
pria o calendário de sua saída. Entregou uma 
carta ao chefe, listando os moti- 
vos que a levaram para 
fora do governo, e 
difundiu a in- 

Caro President • mia, 

Venho, por meio desta». comunicar minha dec'
isão em caráter 

pessoa/ e ivogável, de deixar a 
honrosa fiznção de Ministra de Estado do Meio Ambiente, a mim confiada por V. Excia desde janeiro de 

2003. 
Durante 

essa traierória, v. Excia é testemunha das crescentes resistências encontradas por nossa 
equipe junto a setores itriPortantes do 

governo e da sociedade. Ao 
mesmo tempo, de outros setores tivemos parceria aco

e s
oldariedade. Em muitos mometos, só 

conseguimos avança/ de tido ao seu 
ihimento direto e pessoal. 

No entanto, as diffeeis tarefas que o governo ainda tem pela frente sinalizam que é necessária a reconstmeão 
da sustentaçáo 

Política para a agenda ambiental.  

formação que pedira demissão em caráter irre-
vogável. Lula nada podia fazer e não gostou 
nem um pouco da situação. Tanto que só leu a 
missiva quando a noite já tinha caído. 

Auxiliares próximos da ex-ministra contam 
que eia tornou-se especialmente irritadiça a 
partir do embate com o ministro da Agricultura, 
Reinhold Stephanes, em setembro do ano pas-
sado. No fim daquele mês, o ministro convocou 
entrevista coletiva e informou que o zoneamen-
to previsto para a cultura de cana-de-açúcar no 
ano de 2008 incluiria partes já degradadas da 
Região Amazônica. "Ao leste de Roraima há urna 
área de savana, que hoje é pastagem. Nada im-
pede que se plante cana ali, não está se derru-
bando mata. A idéia-força é utilizar áreas já des-
matadas", anunciou. 

Marina, em seguida, teria procurado a minis-
tra Dilma Rousseff, chefe da Casa Civil, para 
buscar apoio contra a medida anunciada por 
Stephanes. Embora não se tenha informações 
oficiais a respeito, o que se comenta nos basti-
dores do governo é que num primeiro momen-
to Dilma se negou a combater ao lado de Mari-
na, baque de que esta jamais se recuperou. O fa-
to, porém, é que em outubro dftano Rassado, 
dias depois da entrevista do ministro da Agri-
cultura, as duas defenderam juntas e publica-
mente a proibição do cultivo de cana na Região 
Amazônica. Mas Marina começou ali a perder a 
paciência. 

Carta de demissão 
A decisão tomada no fim de semana foi comu- 
nicada à equipe do Ministério do Meio Am- 
bientenuma reunião logo pela manhã, antes de 

Bazileu Margarido, presidente 
do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos 
Recursos Natu- 

rais Renová- 
veis (Ib a- 

ma), ser 

incumbido de levar a 
carta de demissão ao 
Palácio do Planalto. 
Marina foi direto pa-
ra o apartamento 
funcional onde mo-
ra, na quadra 309 
Sul, e recolheu-se. 
Não falou com Lula 
por todo o dia. A 
noite, ela perma-
neceu reunida 
com o secretário-
executivo, João 
Paulo Capobian-
co, Bazileu Mar-
garido e outros 
assessores mais 
próximos. 

Junto com 
Marina, Bazileu Margarido 
também pediu demissão. Antigo assessor do 
senador Eduardo Suplicy (PT-SP), ele esteve no 
centro da polêmica sobre a emissão de licença 
para a construção das hidrelétricas do Rio Ma-
deira. A saída de Marina implicará mudança de 
toda a equipe mantida por ela. Outro que deve 
sair é Capobianco, que acumula o cargo com a 
presidência do Instituto Chico Mendes. O pro-
grama de concessão de florestas, outro projeto 
de Marina, tocado pelo chefe do Serviço Flores-
tal Brasileiro, Tasso Azevedo, também deve so-
frer mudanças com o provável pedido de de-
missão do assessor. 

Além de revelar as entranhas da crise da poli-
tica ambiental do governo, o pedido de demis-
são de Marina é um recado ao movimento am-
bientalista internacional. Em duas semanas, ela 
seria a principal representante do Brasil na 9a 
Conferência das Partes da Convenção da Biodi-
versidade, em Bonn, Alemanha. Idealizado na 
Rio 92, o encontro tem um peso significativo de 
países do Primeiro Mundo e a substituição da 
ministra-símbolo do movimento ambientalista 
brasileiro é um claro sinal de que mais impor-
tante para o governo são as grandes obras de 
infra-estrutura do Programa de Aceleração 
do Crescimento(PAC). 

NO BRAGA E 
LEONEL ROCHA 
DA EQUIPE DO CORREIO 
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